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PRAÇA PR0PES30R ANÍBAL FREITAS 

Lei nc 1959 de 14-11-1958 

Formada pela praça sem denominação 

Situada na confluência da rua Culto à Ciência com a 

rua Hercúlea Florence 

Centro 

Cbs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de C • ipi- 

nas Ruy Hellmeister Novaes. 

ANÍBAL FREITAS 

Nasceu o professor Anilhai de Freitas, na cidade de Rezende, 

Estado do Rio de Janeiro» em 15—julho-1885 e faleceu em Campinas,em 

24-abril-1965• Estudou na Escola Modelo do Carmo e. em 18941 transfe 

riu-se para a Escola "Caetano de Campos» em São Paulo. Cursou ainda 

o secundário no curso anexo da Faculdade de Direito, da capital pau 

lista. Desejava ser médico, c&s como não havia, na época, Escola de 

Medicina em São Paulo, Anibal de Freitas ingressou na Escola de Far 

mácia, onde concluiu o curso em 1903• A£, ainda aluno, foi prepara- 

dor das cadeiras de Química Orgânica e Analítica, Biologia, etc• E— 

xerceu a profissão de farmacêutico em São Paulo e em Lorena, neste 

Estado, terra de seus pais. Veio para Campinas em 1909, è depois de 

aprovado em concurso tornou-se professor da cadeira de Física e Quí 

mica, do então Ginásio do Estado, mais tarde, Colégio Estadual "Cul 

to à Ciência". Além de lente desse «estabelecimento, foi também cate 

drático de Física Experimental e Geral da Faculdade de Filosofia»Ci 

ências e Letras de Campinas, ^avendo também lecionado nos colégios 

"Cesário Mota", "Progresso Campineiro", Diocesano "Santa Maria" e"A 

teneu Paulista". Foi, juntamente com os professores Hilário Magro 

Júnior, Carlos Francisco de Paula e Jo§o Moscardo» fundador da Esco 

la de Comércio "Bento Quirino", em 1910• Em 05—maio—1928 foi nomea- 

do Diretor do Ginásio "Culto à Ciência", onde permaneceu até julho 

de 1955» quando se aposentou. Dedicando-se à literatura didática e a 

divulgação científica, èolaborou em publicações diversas e publicou 

mais de duas dezenas de livros, adotados por quase todos os colégios 

de todo o Brasil. Tão bons foram seus livros, qur foram inclusive, a 

dotados pela Escola Superior da Marinha Nacional. Exerxeu a vereança 

no legislativo campineiro, por três legislaturas consecutivas, tendo 

em todas elas ocupado a presidência da edilidada• Pelo decreto 35.077 

de 13-junho-1954, foi declarado servidor emérito. 



PRAÇA PROFESSOR ANÍBAL FREITAS 
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LEI N.0 1959, DE 14 DE NOVEMBRO DE 1958 

Dá © nome de "Professei" Aníbal Freitas" © «ma praça da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: . . 

Artiqo 1.° — Fica denominada "Professor Aníbal Freitas", a praça situada no bairro 
do Botafogo, na confluência das Ruas Hércules Florence e Culto à Ciência e fronteiriça ao 
"Ginasium" de esportes do Colégio Estadual Culto à Ciência. _ 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 14 de novembro de 1958. 
Buy Hellmeister Novaes 

Prefeito Municipal 
Eng. Paulo Silva Pinheiro 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 14 de novembro 

de 1958. 
O Diretor 

Álvaro Ferreira ãa Costa 
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.Filho às pais paulistas. Nasceu ea Hezende^ Estado do Bio, em 
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transferiu-se para Escola Caetano de Campos» êea. Sao Paulo» Cursou ain- 

da o secundário no curso anexo da faculdade de Direito» da Capitar, 

Desâiarva ser médico, nas não havia na época -uma Escola de Medi- 

cina em Sao ?aul& e inibal de Freitas ingres.-ou na escola de faimácia 

de São Psull, hoje faculdade de Famácia, onde terminou seu curso em 

1903® Ai, ainda alunâ, foi preparador das cadeiras de Química Orgâni- 

ca e Analítica, Biologia, etc» 

Exerceu a profis ao- de faim&eeu-cxco em Sao raulo e em morena, ter 

ra dessas pais. 

Veiu para Campinas em. 1909, e depois de aprovado em concurso tor- 

nou-se professor õ.a Cadeira de Física e Química do então Ginásio de Oas 

pinas, hoje, Colégio Estadual "Cultl à Ciência". Lecionou nos Colégios 

Epogresco Campineiro, Cesarío Kota, Diocesano "Ssnta liaria » e Ateneu 

Paulista. ^ 

foi juntamente com o s profesores Hilário Kagro Jr., Carlls Fran- 

cisco de Paula, João Mcscardo, fundador da Escola de Comércio "Bento 

Quirino», em 1910® Era 5.maio.1928 foi nomeado Diretor do Ginásio Cultl 

a Ciência onde pemameceu ate julno ae ifoPf quanao apossn óuu— se et os ii 

anos o 

Escreveu vários livros: "Noçoes e Química Geral"» "Curso cte Fí- 

sica" para os ginásios de 5 anos (6 edições)® 

foi"vereador em Campinas, em três legislaturas sucesivas tendo 

ocupado em todas elas © cargo de Presidente do•Legislativo» 

Faleceu em Campinas em 24-10111-1965 aos 79 anos» 

Pêlldecreto fs 35077 de 13,6.1954 foi declarado servidor emérito. 
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ÂlíIBAL BE FHEITÀS nasceu aos 15 de junho de 1385, em Re- 

zendô? Estado do Rio de Janeiro». 

Diplomou-se em farmácia pela Faculdade .de Farmacia de S.- 

Paulo, 'lío magistério ocupou, com destaque, os seguintes cargosi 

lente de física e química do Colégio Estadual "Culto a Ciência", 

de Campinas?, catedrático de física experimental e geral da üacul 

dade de Pilosofia, Ciências e letras de Campxua-s». 

Dedicando-se' à literatura didática e a divulgação cienti- 

fica tem colaD-orado sm -ouolxcaçoes diversas © pUDiicado p—r^ jücíÍ 

de duas dezenas de livros dentre os a riais através vi-tCXO -Lj •-<- xçoes Me- 

lhorai Ciências Naturais", para os 39 © 4S anos ginasiaií 

(em colaboração com Paulo Decourt) ? e "Física", para uso do ciclo 

colevial, em três volumes. 

(Extraído de "Folhas Avulsas", publica- 

ção das "Edições Melhoramentos", ne 10, 

de fevereiro de 1952)® 
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Aníbal de Freitas ■ 

Tamanho não é documento _ só 
o é a estatura moral. Eram de peque- 
na estatutra Napoleão, Beethoven, , 
Wagner. • Gonçalves - Dias, Getúlio ; 
Vargas _ , . 

Também-de pequena estatura era 
o Professor Aníbal de Freitas, cuja - 
assinatura, rabiscada- incisivamente 
em nossos- .boletins^.e"' carteiras de 
identidade- escolar, líamos:.—A Fru-, 
ta. Pelo' simples gosto-ginasiano de - 
ler diferente uma. coisa_'que^já sabia-; 
mos. E-ele dominava o "Culto à 
Ciência" e fez dele o- culto à ciên- ... 
cia, mercês de qualidades ^.suas...como— 
diretor e-' como" lente-de-Física. - Para 
os alunos escreveu notável - série de 
compêndios de sua disciplina, tão • 
bons-; que . acabaram . adotados pela • 
Escola Superior ,da . Marinha . Nacio- 
nal., Edirigir o "Culto à Ciência" era 
tarefa mais difícil que comandar o--., 
couraçado Potenquim! 

' Confessou-me certo dia que ado- 
tara a filosofia positivista, por ser a 
mais próxima* à Ciência "que cultuava; 

Milton Segurado 

e também porque-^era a única que 
conhecia. . ,, ' 

Modesto boticário em Lorena, no 
-..••"Culto à Ciência foi meu diretor, de 
'Física, notável ensmador, quem tinha 
na estatura tão pequena' _ autoridade 
enorme, real valort . na síntese ao 
provar um teorema, no método ao 

1 propor simples problema, na -diretriz 
de heleno pensador.. 

Em sua sala falava com-a gente _ 
. aquele olhar.'abstrato que ele tinha 

_ a mão sempre na- cava- do colete, 
vry. Diga mais alto que a palavra mi-, 

_nha, de- brinde a taça-que trocou em 
"-provete _ seus livros adotados na 
"Marinha!: -   "   _ 

Congregou - aquele escol de lumi- 
- nares que se chamaram Pêrez Y Ma- 

ria, Paulo Décourt, Carlos de Paula,, 
Camilo Vanzolini. Padre J. de. Castro 
Ner/, B.. Smarno, ,Ernesto Kuhlmann. 
_. fazendo, do '.'Cultosá Ciência" um-» 

"dos maiores estabelecimentos de en- 
sino secundário existentes,^senão tal- 

'""vez o melhor "do Brasil.. 

(Recorte do jornal "Correio Popular", de Cam- 

pinas , do dia 05—aarço—1982)» 


